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Resumo 
A reflexão que propomos resulta de um estudo sobre os jovens empreendedores portugueses que participaram no programa 
Erasmus para Jovens Empreendedores (EJE), lançado em 2008 pela Comissão Europeia EJE, que visa promover o espírito 
empresarial na Europa e apoiar novas empresas em fases cruciais do seu nascimento e crescimento. Destina-se a empreendedores 
de micro, pequenas e médias empresas, as quais são tidas como fatores-chave na prossecução dos objetivos da estratégia Europa 
2020, dado o seu dinamismo na criação de emprego, porém afetado, entre outros aspetos, por uma exploração limitada de 
oportunidades internacionais. 
O estudo visou perceber através de uma metodologia quantitativa, muito apoiada em análise documental de fontes secundárias e 
em entrevistas semiestruturadas, as motivações e as expectativas dos novos empreendedores portugueses que participaram neste 
programa, bem como os benefícios identificados e a satisfação com o mesmo. 
Os resultados apurados mostram que apesar das taxas de execução em Portugal manifestarem limitações, numa perspetiva 
comparada com os outros países participantes, genericamente os novos empreendedores sentem que o programa correspondeu às 
suas expectativas, recomendando a sua frequência a potenciais candidatos. Os novos empreendedores referem motivações de 
participação no programa orientadas por uma atitude empreendedora de oportunidade mais do que de necessidade (Dornelas, 
2005), sendo que os principais benefícios apontados são a melhoria do plano de negócios já existente e o incentivo à criação do 
próprio negócio.  
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Introdução 
O presente artigo
1
 versa sobre o Programa Erasmus Para Jovens Empreendedores (EJE), 
desenvolvido sob a égide da Comissão Europeia a partir de 2009. O programa orienta-se para o 
desenvolvimento de empresas de pequena dimensão da União Europeia, através da interação 
entre novos empreendedores e empreendedores de acolhimento de diferentes países. Visa 
promover o espírito empresarial e apoiar novas empresas em fases cruciais do seu nascimento e 
                                               
1 Constitui uma síntese do Relatório de Estágio desenvolvido no âmbito do mestrado em Sociologia da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, intitulado “Os efeitos do Programa Erasmus para Jovens Empreendedores em Portugal” da autoria de 
Cristina Teixeira, com orientação de Cristina Parente. Para um maior desenvolvimento v. Teixeira (2017). 
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crescimento. Destina-se a empreendedores de micro, pequenas e médias empresas, as quais são 
tidas como fatores-chave na prossecução dos objetivos da estratégia Europa 2020, dado o seu 
dinamismo na criação de emprego, porém afetado por fatores de fragilidade associados à escala 
que dificultam por exemplo a capacidade de internacionalização. 
Os objetivos da investigação corresponderam a dois eixos analíticos: i) a compreensão das 
motivações para a adesão ao programa e das expetativas inerentes à decisão da candidatura; ii) a 
avaliação dos benefícios e o nível de satisfação atingido com a participação no programa pelos 
novos empreendedores, como são designados de acordo com a terminologia do programa. De 
forma a compreender a montante aspirações e a jusante os efeitos da frequência do programa foi 
necessária uma compreensão do mesmo na sua totalidade, quer em termos dos procedimentos 
expressos em vários manuais de qualidade, quer de resultados que se encontram patentes em 
múltiplos relatórios de execução do programa ao nível europeu. Esta pluralidade informativa não 
revelava, contudo, uma compreensão profunda sobre os novos empreendedores participantes, 
procurando esta investigação responder a este propósito nos dois eixos analíticos propostos.  
O presente artigo encontra-se estruturado em 3 secções essenciais. Na primeira, aborda-se o 
conceito de empreendedorismo, quer do ponto de vista da sua emergência teórica, quer das 
caraterísticas associadas ao processo e ao ator, nomeadamente em termos das motivações que 
impulsionam o empreendedor e as competências que lhe são associadas. Na segunda secção, 
retrata-se o programa EJE, em termos da sua orgânica de funcionamento e das suas caraterísticas, 
retendo alguns aspetos particulares da participação portuguesa comparativamente com outros 
países. Por fim, na última parte, ensaiamos uma resposta acerca das aspirações e dos efeitos do 
EJE a partir dos dados obtidos junto de um conjunto de 6 novos empreendedores. 
Empreendedor e empreendedorismo: conceitos  
A génese do termo empreendedor é francesa e significa, se literalmente traduzida, segundo 
Hisrich  “aquele que está entre ou intermediário” (Hisrich, 1986: 96, cit. in Bispo et al., s.d.: 3). 
Atribui-se o uso do termo a Richard Cantillon em 1755 e a Jean-Baptiste Say, em 1800 que 
associavam esta denominação à “capacidade dos indivíduos criarem valor” (Campos; Soeiro, 
2015:39). Com o passar dos anos, este mesmo conceito foi se alterando “devido às mudanças 
ocorridas na área económica mundial”, tornando-o mais complexo. 
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Embora alguns autores, como Bispo afirmam que a ideia de “ser empreendedor” surgiu na Idade 
Média, dado que se tratava de um “indivíduo que participava ou administrava grandes projetos 
de produção”, e que ficava responsável pelas “obras arquitetónicas como castelos e fortificações, 
prédios públicos, abadias e catedrais (Bispo, et al., s.d..: 3), a maior exposição do termo, deve-se 
à obra do economista Joseph Schumpeter (1830-1950) que disseminou a ideia de “destruição 
criativa” para descrever o método “através do qual as formas velhas de fazer as coisas seriam 
substituídas por formas novas” (in Campos; Soeiro, 2015: 39).  Para Schumpeter, 1952 o 
empreendedor é visto como “alguém inovador”, com a função de revolucionar “um método 
tecnológico não experimentado para produzir um novo bem ou  bem antigo de maneira nova” 
(1952, cit. in Bispo, et al., s.d.:4).  
Druker,  em  1974 afirma que se trata de um indivíduo que procura a mudança como forma de 
oportunidade, pois possui as capacidade de encontrar soluções de acordo com os recursos que 
possui, adaptando os mesmos ao tempo e às atividades socioeconómicas (1974, cit.in Carvalho, 
2006:3) 
Desde meados do século XX  o empreendedor é “associado a alguém inovador”, pois pretende 
recriar ou revolucionar “um método tecnológico não experimentado para produzir um novo bem 
ou bem antigo de maneira nova (Schumpeter, 1952:72, cit. in Bispo, et al., s.d.:4). Ao ser 
inovador, o empreendedor pretende transformar “um determinado setor, ramo de atividade, 
território”, (Martes, 2010:260 cit. in Schumpeter, 1985:49) na medida em que está a dar vida a 
um produto ou serviço. Outros traços caraterísticos dum empreendedor são a independência, o 
compromisso, persistência, entre outros (Carvalho, 2006 :2). 
As caraterísticas definidoras do empreendedor tem sido ao longo do tempo mais ou menos 
consensuais, destacando-se entre elas: i) a propensão para o risco, visto que o negócio implica 
assumir quaisquer resultados, sejam lucros ou prejuízos (Drucker, 1974, cit. in Carvalho, 
2006:3);  ii) o gosto pela gestão, em que o empreendedor assume que “organiza e opera uma 
empresa para lucro pessoal (…), contribuindo com a sua própria iniciativa, habilidade e 
engenhosidade no planeamento, organização e administração da empresa” (Ely e Ress, 1937: 
488, cit.in Bispo, et al., s.d.: 4); iii) a inovação é utilizada pelos empreendedores para transformar 
ideias em “ações criadas de valor económico” (Campos; Soeiro, 2016:41). 
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Os empreendedores são pessoas que a dada altura da sua vida decidem optar pelo trajeto do 
empreender. Esta ação é gerada por uma motivação. A motivação começa por ser algo positivo 
pois faz-nos agir por “impulso” e pode terminar quando nos sentimos “obrigados” a executar 
algo que é obrigatório (Simpson, 1993, cit. in Lopes, 2012:10).  
Na década de 1960, D. Mc Clelland e J. Atkinson (1962) dedicaram-se ao estudo das motivações 
nas pessoas empreendedoras, identificando as seguintes motivações: motivação de realização; 
motivação de afiliação; motivação de poder; e uma junção das três motivações anteriores.  
Tomando estas motivações como essenciais para um empreendedor, assim como os fatores 
sociodemográficos e profissionais associados ao mesmo, como a idade, o nível educativo e a 
experiência profissional, e a possibilidade de colmatar uma falha ou de criar algo novo, o 
empreendedor pode ser provocado, essencialmente, por uma questão de “necessidade” e /ou por 
“oportunidade”. Dornelas refere que o empreendedorismo de oportunidade surge na medida em 
que um novo empreendedor vê a possibilidade de criar algo, sendo que o empreendedorismo de 
necessidade surge de uma necessidade para colmatar uma falha ou falta de algo, por exemplo, a 
falta de um trabalho ou a necessidade de uma mudança de vida (2005, cit. in Bispo, et al., s.d.: 
5).   
A falta de trabalho e o pouco investimento público são fatores que podem gerar um 
empreendedorismo de necessidade, sendo que em Portugal a tendência é, na sua maioria, a 
“necessidade em escapar à condição do desemprego” (Campos; Soeiro, 2016:128), o que resulta, 
por vezes, na criação de negócios de pouca rentabilidade.  
Verheul et al. (2010, cit. in Sampaio, 2016:16)  no mesmo sentido referem-se aos fatores pull e 
push nas motivações para empreender. Os fatores pull são associados ao desejo de obter algo, 
seja “independência, maiores ganhos, desenvolver competências sociais e económicas”,  
enquanto que os fatores push associam-se a receios como “ficar desempregado 
involuntariamente, pressão familiar, insatisfação com a sua situação geral” (idem ibidem).  
O empreendedor é o ator da sua obra, isto é, faz as coisas acontecerem, as suas ações resultam de 
uma “sensibilidade para os negócios e a capacidade de identificar oportunidades” (Chiavenato, 
2007, cit. in Bispo, et al., s.d.:6). Pode é fazer por desejo onde incluímos a análise da 
oportunidade, ou por necessidade de encontrar soluções de vida viáveis. É em qualquer situação 
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detentor de uma capacidade de empreender ideias e torná-las reais. Por isso, o empreendedor 
inicia o seu projeto, desenvolvendo o plano de negócios, isto é, uma descrição pormenorizada de 
todos os dados e “aspetos metodológicos, operacionais e financeiros dos negócios (…) sejam 
internos – o que deverá ser produzido, como, onde, quanto, sejam externos, para quem produzir, 
qual é o mercado, quais os concorrentes” (Chiavenato, 2007, cit. in Bispo, et al., s.d.:7). Deste 
modo, uma das alavancas do empreendedorismo está na obtenção das oportunidades para 
fundamentar “uma nova forma de uso dos recursos nacionais” (Schumpeter, 1978 cit. in 
Carvalho, 2006:1), ou seja, um conjunto de processos que passam por uma série de etapas para 
transformar os recursos em “riqueza”, aceitando os riscos ou os fracassos (Shapero, 1975:187, 
cit. in Bispo, et al., s.d.: 4), “em termos de património, tempo e/ou com a carreira” (Ronstadt, 
1984:28, cit. in Bispo, et al., s.d.:5).   
O Programa Erasmus para Jovens Empreendedores: a participação portuguesa 
Um relatório do Eurobarómetro Flash (2015b) mostrou que em 2012  44% dos jovens europeus, 
com idades compreendidas entre os 15
 
e os 24 anos, gostariam de criar o seu próprio negócio, 
mas que a falta de apoios financeiros e de competências cria uma série de dificuldades ao 
desevolvimento do espírito empreendedor. Tendo em conta estas e outras questões, a Comissão 
Europeia, no âmbito do Plano Empreendorismo 2020, promulgou o Small Business Act, em 
2008, (European Comission, 2015) que se concretiza numa série de políticas que reconhecem a 
importância das pequenas e médias empresas para o desenvolvimento económico da União 
Europeia, sendo que um dos seus princípios é “criar um ambiente em que os empresários possam 
prosperar e o empreendedorismo é recompensado” (Comissão Europeia, 2015).  
Neste âmbito,  a Comissão Europeia, como forma de potenciar o empreendorismo, desenvolveu 
em 2008 o projeto-piloto Erasmus para Jovens Empreendedores (EJE), um programa 
transfronteiriço com o intuito de apoiar o intercâmbio dos novos, e possíveis, empreendedores a 
adquirir as competências necessárias para poderem criar e desenvolver a sua própria empresa, 
através de um processo de intercâmbio (exchange) com outro empresário bem-sucedido noutro 
país (o empresário/emprendedor de acolhimento), associado a uma estadia que pode durar entre 1 
a 6 meses, A figura 1 sintetiza esquematicamente o funcionamento do intercâmbio do EJE. 
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Figura  1 - Funcionamento do intercâmbio do Programa EJE 
O programa, na sua configuração atual, iniciou-se em 2009 com uma série de convites feitos a 
organizações intermediárias de diversos países, para gerirem o programa nos seus respetivos 
territórios. Desde então o programa foi implementado, sendo que, até 2015, alcançou resultados 
na ordem dos 1600 intercâmbios, nos quais se registaram grandes taxas de satisfação, entre 
novos empreededores e empresários de acolhimento
2
. Os objetivos da estadia do novo 
empreendedor na empresa de acolhimento são os seguintes: proporcionar formação on the job a 
novos empreendedores de forma a facilitar o começo e desenvolvimento dos seus projetos de 
negócio; promover a troca de experiências e de informações entre os empresários sobre todos os 
obstáculos e processos que passaram; facilitar o acesso ao mercado e incentivar a contactar 
potenciais parceiros para os seus projetos noutros países da União Europeia.  
Com isto, o programa prevê um conjunto de benefícios gerais e  específicos expostos na tabela 1. 
 
 
 
                                               
2 Cf. European Parliamentary Research Service Blog. (2017). [Consult. a 09.01.2017]. Disponível em: < 
https://epthinktank.eu/2014/03/22/young-entrepreneurs/ > 
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Tabela 1 - Benefícios do Programa EJE 
Benefícios Gerais do Programa EJE Benefícios Específicos para os novos 
empreendedores 
 Reforçar atitudes empresariais, desde 
conhecimentos a competências, entre elas a 
resiliência dos empresários/empreendedores; 
 Aumentar o número de start-ups;  
 Promover a troca de ideias, contactos e 
cooperação entre pequenas empresas; 
 Ajudar as pequenas empresas a fazer 
contactos, inovar e a internacionalizar-se, 
assim como a possibilidade de criar empregos; 
 Construir capacidades para gerir uma pequena 
empresa; 
 Obter competências e conhecimentos 
relevantes; 
 Obter uma experiência prática e contatos 
essenciais. 
Fonte: Eurochambres (2017) 
Os indivíduos elegíveis para este programa são potenciais novos empreendedores, com idade 
igual, ou superior a 18 anos, que possuam um plano de negócios credível, ou que começaram o 
seu negócio nos últimos três anos. O candidato, para além de ter a sua estadia, parcialmente 
financiada pela União Europeia, não tem restrições nos setores de trabalho que deseja trabalhar.  
A candidatura ao programa exige dos novos empreendedores os seguintes requisitos:  
- Ter iniciado o seu próprio negócio nos últimos 3 anos ou planear iniciar um negócio, com base 
num plano de negócio viável, o que implica em qualqur dos casos ter uma ideia concreta de 
projeto ou negócio, refletida num plano de negócio;  
- Ter residência permanente num dos países participantes no programa; 
- Estar motivado e empenhar-se durante o seu intercâmbio com um empreendedor experiente de 
outro país participante. 
Por sua vez, para se ser empreendedor de acolhimneto os requisitos são:  
- Ter residência permanente num dos países participantes no programa; 
- Ser proprietário – gestor de uma pequena ou média empresa ou estar diretamente envolvido 
num Conselho de Administração de uma pequena ou média empresa; 
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- Ser gestor de uma empresa há mais de 3 anos; 
- Pretender partilhar o seu conhecimento e experiência com um novo empreendedor e atuar como 
mentor.  
Fazendo uma análise a alguns dos resultados obtidos pelo Programa EJE a partir dos relatório de 
execução, verificamos que o Relatório Janeiro 2017 destaca a Itália como o país com mais novos 
empreendedores a participar no programa até à data, com um total 1108 novos empreendedores, 
enquanto que Portugal se encontra-se em 11º lugar, com 106 novos empreendedores. A nível do 
pais de preferência para a realização do intercâmbio, Portugal encontra-se em 11º lugar, em 
relação a países como Reino Unido, Espanha, Alemanha, Itália e a Bélgica que ocupam lugares 
cimeiros.  O território português ocupava ainda o 9º lugar a nível das candidaturas ao programa, 
com um total de 172 candidaturas, o que  indica que Portugal se encontra num patamar de grande 
adesão, tendo em conta o total de 37 países que estão a participar no programa.  
Metodologia 
De modo a responder aos objetivos a que nos propussemos, optamos por uma estrategia de 
pesquisa exploratória e descritiva, assente numa abordagem pós positivista (Creswell, 2003). 
A análise documental de fontes secundárias produzidas no âmbito da Comissão Europeia foi uma 
técnica de recolha e análise da informação fundamental para o entendimento do programa e das 
particularidades da participação portuguesa
3
.  
Na definição da população alvo de análise, tivemos em consideração todas as organizações 
intermediárias que em Portugal participavam no programa, em toda a região do Continente 
Português, incluindo a Região Autónoma da Madeira. O número de novos empresários que 
tinham participado no programa totalizava de 89 indivíduos até meados de 2017. Com a 
colaboração de um conjunto de organizações intermediárias que geriram o EJE, nomeadamente a 
ANJE, a ESLIDER, a BIC_Madeira e a Startup X, foi feita a divulgação do inquérito por 
questionário on line aos 89 novos empreendedores de modo a apurar as motivações que os 
levaram a participarem no programa, como também avaliar os níveis de satisfação após realizado 
o intercâmbio. 
                                               
3 Para mais informações sobre o programa v. Teixeira (2017:74-75). 
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 A baixa taxa de respostas ao inquérito on line  esteve na origem de realização de entrevistas 
semiestruturadas a 6 novos empresários que lhe responderam com o objetivo de aprofundar a 
compreensão das questões de partida. De modo a salvaguardar o anonimato dos 6 entrevistados 
sobre os quais o estudo incidiu foram usados nomes fictícios. 
2. Avaliação do EJE pelos novos empreendedores portugueses 
Perfil sociodemográfico e escolar dos novos empreendedores 
A população em análise distribui-se equitativamente pelo sexo femenino e masculino, sendo 
maioritariamente solteiros, com idades compreendidas entre os 26-35 anos, a viver na região 
Norte do país (tabela 2).  
Tabela 2. Caraterização sociodemográfica da população 
 Ni 
Sexo  
Masculino 3 
Feminino 3 
Total 6 
Estado Civil  
Solteiro                                                                                                     4
Casado/ União de facto                                                                      2 
Divorciado/separado                                                                           0 
Viúvo                                                                                              0 
Total 6 
Idade  
Até 25 anos         1 
26 a 35 anos 4 
36 a 45 anos 1 
46 a 55 anos 0 
Mais de 55 anos 0 
Total 6 
Região de residência  
Norte 3 
Centro 
Sul 
Ilhas                                                                                                                          
2 
0 
1
Total 6 
Fonte: inquérito e entrevistas 
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As motivações e resultados da experiência de intercâmbio  
A análise das motivações que levaram à candidatura  ao EJE destaca a possibilidade de 
inspiração e de aprendizagem que o programa representou para os novos empreendedores como 
nos revelam  as opções pela “troca de ideias de negócio e novas ideias”,  a “possibilidade de 
aprendizagem com um empresário experiente” e  a “oportunidade de formação on the job (tabela 
3). Trata-se de usar o intercâmbio EJE como um meio de formação, o que contrasta com a 
possibilidade mais imediatista de responder com o programa ao “desejo de ter um negócio 
próprio”, de “ser um desafio” ou de “ter uma experiência internacional” que são opções que 
assumem alguma relevância no compto das motivações para a candidatura e que podem ser 
entendidas como um fim em si mesmo e, portanto,  como uma motivação de caráter mais 
utilitarista e materialista, usando a classificação de Inglenhart (1990). 
Tabela 3 -  Motivações para participar no EJE 
Motivações da participação no EJE Nº 
Por ser um desafio 2 
Ter um negócio próprio 3 
Ter uma experiência a nível internacional 2 
Troca de ideias de negócio e novas ideias  
  
6 
Possibilidade de aprendizagem com um empresário experiente 3 
Oportunidade de formação on the job 1 
Facilidade ou possibilidade de usar os relacionamentos 
e as influências dos contactos feitos 
1 
Total de respostas
a
 18 
a) Trata-se de uma resposta de escolha múltipla, os inquiridos podiam escolher no máximo  
duas opções. 
Fonte: Inquérito 
Os dois depoimentos são ilustrativos do entendimneto do EJE como meio de formação, sendo 
que se a Cecília Abrantes revela uma motivação mais expressiva de partilha e a Custódia Pereira 
demonstra uma motivação mais utilitarista vocacionada para a prática do negócio. 
“(…), para alargar a minha rede de contactos, ter oportunidade de trabalhar, ou 
seja, dar e receber de algum empreendedor que estivesse na altura na Alemanha, 
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(…) mas sim principalmente a troca de contactos, e expandir o meu networking, foi a 
minha principal razão.” (Cecília Abrantes, 29 anos, Porto). 
 “(…) para testar as ideias que eu tinha e para perceber, (…) se o plano estava bem 
estruturado, (…) ter alguma experiência prática na área, (…) se podia pegar em 
algumas coisas que se fazem noutro país e trazer para cá (…) e perceber também o 
que é que não resulta, e tentar não o fazer ou tentar fazer de outra forma.” 
(Custódia Pereira, 29 anos, Coimbra). 
Compreende-se igualmente da análise das motivações que parece não existir qualquer tendência 
para uma motivação de necessidade, ou seja, para o entendimento do intercâmbio como uma 
situação de recurso no sentido de constituir uma alternativa profissional por exemplo ao 
desemprego ou à precarização.  
A análise dos benefícios que o programa proporcionou aos novos empreendedores portugueses 
aponta para uma preponderância de efeitos materialistas e finalistas que vão de encontro aos 
objetivos que estiveram na origem da criação do programa. É  significativo o facto de o 
programa estar diretamente associado para uns à criação do negócio  e para outros à melhoria do 
mesmo (tabela 4).   
Tabela 4 – Benefícios da participação no EJE 
Benefícios da experiência Nº 
Melhorei o meu plano de negócio 3 
Criei o meu próprio negócio em Portugal 3 
Fiz parceria com o empresário de 
acolhimento 
1 
Explorei outras oportunidades 1 
Total de respostas
a
 8 
a)Trata-se de uma resposta de escolha múltipla em que os inquiridos podiam escolher no máximo duas 
opções. Apenas 2 individuos escolheram 2 opçoes, sendo que 4 assinalaram apenas uma. 
Fonte: Inquérito 
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De qualquer forma, 4 entrevistados referem que “aprendizagem/experiência” foi o maior 
benefício retirado do programa, seguido pelo “networking” (3 entrevistados) e de “aprender uma 
língua e cultura nova” (2 entrevistados). Emerge desta análise a importância que se revestem os 
efeitos formativos ao nível do capital cultural, que tinham sido apontados já como motivações 
fortes para a candidatura ao programa. Igualmente salientam a importância do programa para a 
criação de uma rede de contactos que fortalece o capital  social dos novos empreendedores,  
ainda que, como vimos, este resultados não tivesse sido enumerado enquanto uma motivação 
forte para aderirem ao intercâmbio.  
 “aprendi uma língua nova, conheci uma nova cultura, e isso é sempre muito bom 
para abrirmos a mente, e percebermos outras formas de trabalhar, de como ver a 
vida, e isso é sempre que nem seja a viajar dá para aprender. Depois, a nível 
profissional, fiz bastante networking, conheci muita gente, muita gente interessante, 
contadores de histórias, ilustradores, escritores, livreiros, que eu acho que podem 
ser uma mais valia, no futuro, para consolidar o negócio, para fazer outras coisas a 
nível europeu, pode ser muito interessante (…) Para além de toda a experiência, que 
eu já falei, eu acho que uma das coisas, que é muito importante, é a prática.” 
(Custódia Pereira, 29, Coimbra) 
A experiência do programa parece ser  francamente positiva quando analisamos os níveis de 
satisfação dos participantes que o classificam maioritariamente como “excelente, muito bom e 
bom”(tabela 5). 
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Tabela 5 - Satisfação da participação dos inquiridos 
Indicadores de 
satisfação 
Excelente Muito 
Bom e 
Bom 
Suficiente Mau Total 
Aquisição de conhecimentos 
úteis para a criação de 
empresas 
3 2 1 0 6 
Aquisição de conhecimento 
sobre como gerir uma 
empresa 
1 5 0 0 6 
Ampliação da sua rede de 
contactos 
2 4 0 0 6 
Aquisição de conhecimento 
sobre o mercado 
estrangeiro 
2 4 0 0 6 
Aquisição de conhecimento 
sobre novas oportunidades 
de negócio 
2 4 0 0 6 
Aquisição de conhecimento 
sobre cultura 
organizacional e ambiente 
de trabalho 
3 3 0 0 6 
Melhoramento da 
competência em língua 
estrangeira 
2 2 2 0 6 
Aquisição de novas 
habilidades e ideias 
2 4 0 0 6 
Fonte: Inquérito  
Reflexões finais 
As limitações que revestem este estudo, nomeadamente em termos do população analisada, não 
permitem avançar com qualquer tipo de conclusão, mas apenas enunciar algumas tendências que 
em futuros estudos poderão ser inspiradoras de novas análises. 
O novo empreendedor português que participa no programa EJE parece ser motivado pela 
oportunidade que tal representa em termos da sua aprendizagem e formação, o que corresponde a 
um dos objetivos específicos do programa, a saber:  obtençao de competências e conhecimentos 
relevantes para a criação ou desevolvimneto do negócio. 
Os resultados da  participação portuguesa no programa  apontam para um empreendedorismo de 
oportunidade, concretizado na criação do seu próprio negócio ou melhoria do plano de negócio 
existente e, por isso, parece responder à missão do EJE de promover o espírito empresarial na 
Europa e apoiar novas empresas em fases cruciais do seu nascimento e crescimento. 
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Os níveis de satisfação manifestos são francamente positivos de tal forma que todos os 
partcipantes afirmar recomendar a frequência do EJE a possíveis novos empresários. 
Tudo parece indiciar que o programa EJE pode ser perspetivado como um contributo importante 
para o empreendorismo em Portugal, carecendo de um efetivo e sério balanço dos resultados que 
o Programa gerou  nos 5 anos de participação nacional. 
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